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Apresentação
	Em nossa opinião, o livro didático consiste no principal recurso metodológico do qual os professores de todo o país se baseiam para prepararem e ministrarem suas aulas para os alunos. A ferramenta, além da facilidade de alcance por parte dos alunos, já que é distribuído pelo Ministério da Educação, acaba por ajudar na construção do processo de ensino-aprendizagem e na fixação dos conteúdos.
	Como ocorrem com todas as disciplinas, os livros didáticos de matemática estão presentes em praticamente todas as salas de aula do país, ajudando no processo de construção de conhecimento de diversos alunos. Daí, a importância da escolha certa e adequada deste recurso por parte dos professores, fazendo-se necessária uma séria análise crítica dos conteúdos e da forma como estão sendo abordados.
	Neste trabalho, apresentaremos uma análise crítica de um livro didático de matemática do 2º ano do ensino médio, especificamente no conteúdo de geometria plana, assunto este indispensável para uma boa formação matemática do aluno.
	Analisaremos aqui a estrutura que o autor apresenta todo o conteúdo, assim como os exercícios e desafios propostos. Dividimos esta apresentação em 4 seções: Introdução, Conteúdo, Exercícios propostos e Conclusão.
· 1. Introdução
Todo o conteúdo de geometria plana abordado no livro está reunido em uma unidade, neste caso a Unidade 4 intitulada Geometria, distribuída em um capítulo de título Área de figuras planas (Capítulo 7).
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Na introdução da Unidade, o autor lança mão de curiosidades e invenções do mundo tecnológico, usando para isso toda a construção e evolução do disco de vinil até os CD’s atuais.
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É recomendável essa atitude, visto que desperta no aluno a curiosidade acerca do tema que se irá abordar no decorrer da unidade, além de trazer conhecimento cultural e relacionar a matemática com situações do cotidiano.
Assim como na Unidade 4, o capítulo também é iniciado com notas históricas envolvendo medições, situações estas vivenciadas há muitos anos atrás pelos egípcios que contribuíram de forma destacável na área da Geometria. Em seguida, é apresentada uma situação-problema para ser resolvida mais adiante.
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Cabem aqui os mesmos elogios citados para a Introdução da Unidade 4, já que os próprios PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais) recomendam a atitude de apresentar toda uma contextualização de situações-problema de forma que isso instigue o aluno a ter vontade de estudar e aprender o conteúdo a ser proferido.

· 2. Conteúdo
Após a introdução, é iniciada a apresentação do conteúdo, começando pela área de polígonos:
- Área do retângulo
[image: C:\Users\Pet2\Desktop\Imagens do livro\004.jpg]
           - Área do paralelogramo
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              - Área do losango
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- Área do trapézio
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- Área do triângulo 
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Podemos perceber a preocupação do autor em sempre trazer para o aluno, problemas e desafios que envolvem o cálculo da área de polígonos, sobretudo em medição de terrenos e construções. Outro ponto que merece destaque é que as fórmulas não são diretamente apresentadas e “jogadas” aos alunos, elas são construídas através de conhecimentos e fórmulas já utilizadas anteriormente. 
Essa atitude do autor, sem dúvida, é a mais recomendável e que deve ser seguida pelo professor, pois já cria no aluno a capacidade de justificativa e de técnicas de demonstração tão presentes na Geometria.
	No decorrer do capítulo, o autor apresenta os conteúdos de área de polígonos regulares e razão entre área de figuras planas, sempre mantendo o mesmo padrão verificado na apresentação dos conteúdos anteriores. 
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	Em seguida, é realizado o estudo da área do círculo, dando enfoque também à área do setor circular e área da coroa circular.
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	Finalizando o capítulo, o autor apresenta a seção Explorando o tema, aproveitando todo o assunto abordado anteriormente, mostrando assim uma interessante aplicação do conteúdo.
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	Cabem aqui os mesmos comentários já proferidos anteriormente.
· 3. Apresentação de Exercícios propostos
Os exercícios propostos, como já mostrados, não ficam reservados para o final do capítulo. Estes aparecem em grande número em todo o decorrer do conteúdo, sob a forma de problemas contextualizados e ainda, questões de vestibulares.
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[bookmark: _GoBack]Há ainda seções de Desafios, com um nível de complexidade mais alto e no final do capítulo, uma seção de atividades complementares.
· 4. Conclusão
Percebemos que a forma como o autor apresentou o conteúdo no livro analisado condiz realmente com as necessidades de aprendizagem dos alunos. Além de, como já citamos anteriormente, o cuidado permanente com a não memorização de fórmulas, há a preocupação de mostrar aplicações do assunto, através de várias interessantes contextualizações do dia a dia e a apresentação de problemas e desafios para resolução, dinamizando assim o processo de ensino-aprendizagem.
No que se refere aos exercícios e problemas propostos, vemos que estes são apresentados de forma clara e aberta, não consistindo de extensas e mecânicas listas de exercícios, que muitas das vezes, levam apenas à mera mecanização de fórmulas. Os exercícios contribuem de maneira correta para a formação de um pensamento matemático-crítico do aluno e sua formação.
O livro analisado é totalmente recomendável para ser utilizado com os mais diversos alunos do ensino médio.















BIBLIOGRAFIA


- LIMA, Elon Lages, et al. A Matemática do Ensino Médio Volume 1. Rio de Janeiro: SBM, 2006.
 - DE MORAIS FILHO, Daniel Cordeiro. Manual de Redação Matemática. Campina Grande: Fábrica de Ensino, 2012.




image5.jpeg
Na ea da aita tecnologla, quando; PO exempo,
‘Gonseguimos amazenar miharss de msicas em um
pequenc aparaiho, hé quam ainda goste dos antigos
Giscos de vin, 05 chemados “bolachbes™  §a vocs
acha qus iss0 & coisa da colecianador, estd engana:
do. s ciscos ds vinll Ve 0cupando Espaga na mer-
cado nacional e Intornacional. Os. Estados Un
pais que oferece quase todos os langamentos em

2008, carca de 1,8 Mihao te uni-

%
ncartes. bom como.

i para

que 08 toca-iscos es.
biidade dos apareinos

o de Vi, a aguina
o o sulegs Multo peaue:
rma de espiral 1o disco (
gira o 2 agulha se desioca
ragéo da agulha 6 wa
que & ampliicado e transfor
ol 208 08508 OUVIdoS.
s de vinl, geraiments, 40 cOMPOSIos
25 falxas, Se, por oxemplo, o
esperar uma misica gravada no
sa levantara agulha do apar
jada. £ possivel ter uma
bssrvando as faixas
Ica, malor secd a drea

da faixa da gravado

Sulcos mit peguenos
desennados1a orma
o espial.

————
e 6o formato P (Long Pl o5 tcos e vine.
0 ecebiam ssse nome devids 30 matoria con
Sram tawicatos. pollreto de vinla PV, foraex
Drodaidos em cifrents formtos: P (Extnded.
Pia. Sigte (Singi Pay ¢ Wad (Mt Sigl.
w

Roreviatera 00 glés Extended oy,

Dinetr: 17 cn.

Rotagaes or minto: 45

Capacidade:Corca de § minuto por 1ado, asim
eraiments contina e frno d quato fasas.

a
Aunbiatua do ol Mar Singe
Dimere: 31 em

Rotagtes po minao: 45
Capocdade: Corcn g 12 minutas por L

siagte
Roreviatura d gl Singlo iy, tarnbém conbece
como compacta simpis.

Didmetro: 17 cm.

otagoes por minto- 45,

Capacidad: Aproxmatamente § minatosgor e
O sngis e ocaimente tzado oara Ovlgas 2=
masicasde abathodo um &ibun 3 sor fncade.

0 sigte Whto Ghristmas, compost pr ving B
& aoneiderado o mais vonddo 10 mundo. Extis-
(e enham o venuigas mals e 100 s &
copia e, ovando am cona 0 dscos e Tae ©
rotacoes por minuta

[r—




image6.jpeg
87

1934

P

ol wigadn am 10

1948

Choga 0 mercate

L lormate do
Genominsdo

1951 1883
Fotaado s Com o tmcamems

s i




image7.jpeg
7 O N

Observando as figuras, podemos notar que s&o necessarios 10,5 U para cobrir
cada uma delas. Dessa maneira, dizemos que a 4rea de cada uma das figuras é
105U, isto &

==r

4reade J=4reade L=10,5U

O conceito de 4rea j4 era utilizado pelos egipcios ha milhares de anos. Na
época das cheias, quando as 4guas do rio Nilo comegavam a subir, era inundada
uma regiao 2o longo de suas margens. Apos as aguas baixarem, as margens fi-
cavam cobertas por uma lama contendo varios nutrientes, que tornava o solo
mais fértil para o cultivo. No entanto, ao baixarem as 4guas, as demarcagdes
que delimitavam as propriedades eram desfeitas, sendo necesséria a realizagéo
de novas medigdes.

o

Essas medicdes eram realizadas pelos agrimensores egipcios antigos, que
utilizavam cordas com vérios nés, em que a distancia entre um né e outro indi-
cava uma unidade de medida de comprimento.
Muitos dos registros envolvendo o calculo de 4reas podem ser encontrados
no papiro de Rhind, importante documento egipcio de cerca de 1650 a.C.
Neste capitulo, iremos estudar algumas situagdes envolvendo &rea, como o
problema abaixo.

(UFPE-PE) Um fazendeiro queria construir um cercado em forma de
um retangulo para criar gado. Gomo o dinheiro que ele tinha era sufi-
ciente para fazer apenas 200 metros de cerca, resolveu aproveitar
uma parte reta da cerca do vizinho para economizar e construiu, com
apenas 3 lances de cerca, um cercado retangular de drea maxima.
Qual ¢ a 4rea desse cercado?

a)5300m® b)5200m* ¢)5100m® d)5000m* e)4900m*

» Para medir as figura

e L, utilizamos U cor
unidade de medida ¢
érea. Como a
quantidade de
unidades U é igual,
dizemos que essas
figuras tém areas
iguais.
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Area de poligonos

Area do retangulo

O retangulo a seguir foi construido em uma malha quadriculada na qual
%=da quadradinho tem 1 cm de lado. Note que esse retangulo tem 5cm de

“omprimento e 4 cm de largura, e que cada quadradinho que compde essa
malha tem 1cm?.

1 om

» Retangulo é todo
quadrilatero que possui
0s quatro angulos
internos retos.
Quadrado é todo g ¥
quadrilatero que possui Quantificando multiddes
| | os quatro angulos | Em vérios e

: internos retos e os 3‘/70WS: pa

quatro lados com a. situagdes

mesma medida.

—
Acervo da editora

Fodemos calcular o numero de quadradinhos que formam o retdngulo da se-
e forma:

4-5=20 ou 5-4=20 | ocorra algum
| técnica ut
essa cont
alguns recur
fotografia:

“ssim, s&o necessarios 20 quadradinhos de 1cm? para cobrir o retangulo, ou
sua 4rea corresponde a 20 cm?.

Suadrado com 1cm de lado.

E et 3 | local etc. P
centime 'f) gua rado 3 | desse calcu
k. k] Jee
“arresponde & area de um : | niimero de p
£
8
g

1em

| metro quadr
| total ocupada
} evento, também
| quadrados
| multiplicam-
ioﬁbgidos.

== situagbes em que é necessaria a utili-
‘=2220 de outras unidades de medida de
=2 como o quildmetro quadrado, que
“==responde a drea de um quadrado com
- 47 de lado. Na fotografia, esté represen-
um quildémetro quadrado, indicado

© contorno em azul.

4 Fotografia aér
de Janeiro em
observar o estadgio

neira geral, podemos cal- Para calcular a drea do quadrado, Também podemos calcular 2
a area de um retangulo utilizamos a mesma ideia, isto &, area do quadrado utilizando 2

licando a medida de seu multiplicamos a medida de seus medida da diagonal. Observe:

imento pela medida de lados. Como o quadrado tem &

largura. todos os lados com medidas d=af+al =22 A"
: iguais, temos: A

A=a-a=>A=a>

L

a
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Area do paralelogramo

No paralelogramo, b corresponde 4 medida da base, e h, & medida da altura. » Paralelogramo é todo
Ao decompb-lo, como mostra a figura, obtemos um retangulo de dimensdes b e quadrilatero que possui
h e mesma area do paralelogramo. dois pares de lados

paralelos.

A

b
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Area do losango

No losango, D corresponde 4 medida da diago-
nal maior, e d, 4 medida da diagonal menor. Ao
decompé-lo, como mostra a figura, obtemos um

retangulo de dimensdes D e S e mesma area do

losango. 2
A area do retangulo pode ser calculada da se-
guinte maneira: A, =D- EVD—:.

De maneira geral, podemos calcular a area de um losango
multiplicando a medida de suas diagonais e dividindo o
resultado por 2.

nje|

» Losango é todo
quadrilatero que possut
os quatro lados com a
mesma medida.

E possivel que exista
um retangulo ou um
losango que nio seja
também um
paralelogramo? nao
Todo quadrado é, ao
mesmo tempo,
retangulo e losango?s -
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Area do trapézio

No trapézio, B corresponde & medida da base maior; b, a medida da base
menor; e h, 2 medida da.altura. Com outro trapézio congruente a esse, podemos
compor um paralelogramo cuja medida da altura é h, e a da base, B+b.

b
A\
B
A area do paralelogramo pode ser calculada da seguinte maneira: AD:(B+b)-h.
Como a area do trapézio corresponde & metade da érea do paralelogramo,

l
temos:

PCEDL |

. |

De maneira geral, podemos calcular a drea de um trapézio adicionando a ‘

<

» Trapézio é todo
quadrilatero que possu
apenas um par de

lados paralelos.

B+b

medida da base maior com a da menor, multiplicando a soma obtida pela -
medida da altura e dividindo o resultado por 2. 3
. (B+b)h ,,E B <

E Al {

B
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Area do triangulo

No triangulo, b corresponde & medida da base, e h, & medida da altura. Com
2utro trifingulo congruente a esse, podemos compor um paralelogramo cuja me-
ida da altura é h, e a da base, b.

A area do paralelogramo pode ser calculada da seguinte maneira: A, =b-h.
Como a drea do triangulo corresponde a metade da area do paralelogramo,
Semos:

i

‘De maneira geral, podemos calcular a area de um triangulo multiplicando
‘@ medida da base pela medida da altura e dividindo o resultado por 2.

b-h

Al i

—

» Triangulo é todo
poligono que possui
trés lados e trés angulos
internos. Aquele em gue
um dos angulos internos
€ reto, chamamos de \
tridngulo retangulo; |
aquele que possui todos |
os lados com medidas
iguais chamameos de
triangulo equilatero.

Area de um triangulo
qualquer

0 conhecim

tridngulos de man
semelhante a que
conhecemos atualm

sanBhanimants nes
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20 0 Tangram ¢ um quebra-cabega chins,de orgem milenr. Ao contrriode utros
quebre-cabegs, le & formado por apenas set peas,com as quas € possfel cer
& montar cerca de 1700 figoras, entre animas, plantas, pessas, obetos, letras,
niimeros, figuras geométricas e outros.
Asregrasdesse jogo consistem em usar s sete pgas e qualquer montagem, co-
Tocando-as lado a lado sem sobreposigio.
Estejogo foi trazido da China para 0 Ocidente por volta dametade do século XIXe
em 1818 er conhedona Améric, Alemanha,Fran Tl ¢ Austi

-]

Eiane Reame de Souza & oulros. A malematia das sete pegas dotangram 2. ed. Séo Paul:
WEUSP 1997.9.12.
Ao lado § possivel obsenvar algumas figuras formadas &
partr das 7 pegas do Tengram.
Determine a érea de cada figura ao lado, sabendo que a
pega em forma de paraelogramo (pega ndo quadrade)
possui 10¢? de drea. Ttas s s tm B o G e

Area de poligonos regulares

Poligonos requlares sdo aqueles cujas medidas de todos os ados e de todos
(s angulos inemos s iguais. Os poligonos requlares abaixo foram decompos-
tos em tridngulos isdsceles congruentes.

AlRG

a3 i

Note que cada poligono de n lados foi dividido em n ridngulos congruentes.
Podemos obter a drea de cada um desses poligonos, calculando a rea de um

tréngulo & multplicando o resutado pelo nimero de lados conespondentes,

Estudamos que, para caloular 2 &rea de um triéngulo, podemos multplicar a
medida da base pela da altura e dividir o resultado por 2, isto &, utizar a formu-

la A:% No caso dos tidngulos em que os poligonos regulres foram dividi-

dos, a base & um dos lados de medida { do poligono, ¢ a atura comesponde a0
apétemaa.
‘Assim, podemos indicar a rea de um poligono regular de nlados com medida
{ da sequinte maneira:
la
A=n—
2
Podemos escrever essa formula de outra maneira, ou seje:

em que pé o semiperimetro do poligono regular e a ¢ 0 apdtema.

) Na formula, e corresponde 20 semiperimetro de um poligono|

Tangram em umg
melha guadiuate

» Todo poligono reguler |

pode ser circunscritoa
uma circunferéncia. 0
Taio de uma |
curfernciainseta |
em um poligono vegwai:
conesponde a0
‘apotema do poligono.
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Razéo entre rea de figuras planas

Provavelmente vocé ja estudou e verificou que, quando dois poligonos séo
semelhantes, a razio entre a medida de seus lados correspondentes & igual.
Vamos considerar os seguintes triangulos semelhantes.

I3

m,
m,
Y T
T——rmn de semelhanga
s

Agora, vamos calcular a razdo entre a &rea dos tridngulos ABC e ABC':

» Lembre-se de quea e
de um tridngulo pode ser
calcuiada pormeio da
bh

formula A=’

Note que a razéo entre as dreas de dois tridngulos semelhantes é igual a0
‘quadrado da razio de semelhanga. Essa propriedade ocorre néo somente para
s tridngulos, mas também para quaisquer duas superficies semelhantes.

~Exemplo
As 4reas de dois triangulos semelhantes séo, respectivamente, Sc e |
45 e, Sabendo que a medida do maior lado do 19 tridngulo é 5 cm, pode-
mos obter a medida do maior lado do 2¢ tridngulo da seguinte maneira:

k’:%ak%gak:&
oo
o
e
Assim, temos que: -
PRI

Zodo s

Portanto, a medida do maior lado do 22 trdngulo é 15 cm. |

ATIVIDADES RESOLVIDAS

R5 Determine a 4rea de um pentégono regular circunscrito a uma circunferéncia
de raio 4 dm e inscrito em uma circunferéncia de raio 5 dm.
Resolugdo
0 raio da circunferéncia inscrita determina a medida a do apétema do
pentégono de lado /. A medida do raio da circunferéncia circunscrita.

determina a hipotenusa do tringulo retangulo de catetos ae %

Obtemos a medida do lado do pent4gono utilizando o Teorema de Pitégoras:

¢ 2
5?=42+(§) :25=16+%:»l’=36:l:5460m

Segue que:
=60 60
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Area do circulo

Podemos calcular a 4rea da superfile de um
circulo por meio de uma formula, que pode ser de-
duzida da seguinte maneira:
Inicialmente, dividimos um circulo em 20 partes
iguais.
Depols, organizamos cada uma dessas partes &
‘obtemos uma figura que lembra um paralelogramo,
cuja altura é aproximadamente o raio do cifculo e a medida da base é cerca da

ASSIERER). )
metade do comprimento da circunferéncia, isto é, %:nr

Temos que a érea A, de um paralelogramo & dada pelo produto da medida de
suabase be de suaalturah:
A, =bh=rrr=xf

Como a figura que lembra o paralelogramo foi obtida com s partes do circu-
lo, temos que a érea do circulo é dada por A=nr’.

Exemplo
Vamos calcular a érea aproximada de um circulo cuja medida do raio é
7cm, considerando n=3,14.

A=nr'=314.7°=314.49=163,86

Portanto, a 4rea aproximada do circulo & 153,86 cm”,

) Ao reunimos a
citunferéncia e todos |
08 SeUs pontos
intemos, obtemos uma
figura denominada
cireulo. Em um ciculo,
podemos destacar os
seguintes elementos:

fegido nerna

O:centro  r: raio

|Area do circulo

Antes de 52 conecer &
|reaexta e un i,
‘muitos estudiosos obtiveram
‘aproximagdes com uma
precisdo impressionante,
Tevando em conidragioos
reqursos dispnels
épca, Ente s ngmros
probems cados o papic
de Rhind, ocumento egicio
e dat de carca de
16504, estéuna
sprovinagho par  dea o
ciruo, gue  assumida
como igual & de un

Quadrado cujo lado mede L

da medida do didmetro do
cioulo dado.
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Area da coroa circular

A regido indicada em azul corresponde a uma coroa circular.

» Duas circunferéncias sdo concéntricas quando
possuem o mesmo centro. A regido compreendida
entre essas duas circunferéncias é denominada
coroa circular.

Acervo da editora

A 4rea dessa coroa circular pode ser obtida calculan-
do-se a diferencga entre a area do circulo de maior raio e
2 area do circulo de menor raio, isto é:

A =nR?-nr?=n(RE-1*)=3,14(8?-67)=3,14.28=87,92

Portanto, a area aproximada da coroa circular é 87,92 cmP.

ATIVIDADES RESOLVIDAS

| Ela possul um nucies
| prateado compo:
| inoxidavel e um a
dourado, que le
coroa circular, comp
ago revestido de b
Nessa moeda, ent
caracteristicas,
| presentes grafias
em cerdmicas d
indigena, fazen
as raizes étnica:

importantes ele
de seguranca pai
evitar fraudes.

R. R. Rufino/
Acervo da editora

R7 (UFPR-PR) Um cavalo esta preso por uma corda do lado de fora de
um galp#o retangular fechado, de 6 metros de comprimento por 4
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EXPLORANDO 0 TEMA

A medicao da terra

O surgimento das medidas de rea esta relacionado a necessidade, no decorrer da
historia da humanidade, que as civilizagdes tiveram de demarcar territorios, sobretudo
nas regioes destinadas ao plantio.

No Egito Antigo, por exemplo, as margens do rio Nilo, onde essa civilizagdo se de-
senvolveu, as terras que estavam demarcadas e repartidas entre os camponeses tinham,
anualmente, parte de sua extensao inundada pelo rio, que, ao voltar ao nivel normal,
deixava o solo fértil e propicio ao plantio, mas também carregava consigo as demarca-
coes dos lotes. Para repartir novamente essas terras, agrimensores realizavam medigoes
de area, devolvendo aos camponeses a parte correspondente que estava submersa
Esses agrimensores utilizavam, na realizagdo do trabalho, cordas com unidades de com-
primento preestabelecidas e, por consequéncia, ficaram conheoidos como “esticadores
de cordas”

Conforme ja estudado neste capitulo, em registros antigos, como no Pa-
piro de Rhind (ver pagina 206, atividade 33), hé diversos relatos e problemas
envolvendo areas de poligonos, circulos, entre outros. Esses registros evi-
denciam o quanto ja se dava importancia a medidas de drea. O problema da
quadratura do circulo, em que se pedia a construgéo de um quadrado com
2 mesma area de um circulo dado, € um dos mais emblematicos nesse sen-
tido, principalmente porque sua resolugao nao é possivel; apenas uma
aproximacao, utilizando régua e compasso.

Atualmente, diversos métodos e instrumentos s&o empregados na tarefa
de medicdo de areas, como a utilizagéo de aparelhos GPS, medidores a
laser e fotografias aéreas e por satélites. Isso fez com que tivéssemos resul-
tados mais precisos e ageis

Porém, ha, ainda, principalmente em algumas populagdes camponesas,
o habito de realizar medicoes de terras utilizando métodos de aproximago.
Umn desses métodos, chamado cubagéo, é utilizado em diversas regides do
Brasil

A cubagéo consiste em medir o contorno do terreno cuja area serd cal-
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Na fotografia, um bombeiro
utiliza um aparelho GPS para
delimitar e calcular a drea
regido do incéndio florestal, »
sul da Califérnia, EUA

- :





image18.jpeg
12 Calcule a érea de cada triéngul,
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E provavel oue por vota de 1650 a.C. o escriba Ahmes tenha copiado o Papir de Rhind, uma das| principag
fontes de informagdes refrentes & Matemtica egipcia aniga, de um documento ainda mas antigo. O papi
0.6 um texto matemétioo na forma de manual prético que contém 85 problemas. Ele foi adguirido no Egi
pelo escocés Hey Rind, sendo publcado em 1927, Tem cerca de dezoito pés de comprimento por cerca
08 traze polegadas de alura.
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Maitos dos problemas o Papiro de Rhind decorrem de formules de Mensuragéo necessérias para o célou-
Io de &reas de teras. Os problemas 48 & 50 podem dar uma pista de como os egipcios obtiveram a fgr-
muia da érea do circul,

Problema 48: “Compare a érea do ciculo com a | | Problema 50: *Exemplo de um corpo redondo de
o quacado", diémetro 9. Qual éa sua drea?”

Este & 0 Unico problema em que sua solugdo &| | Um escrba ‘presentou a seguinte Solugao a este’
geométrica. problema:

Remova % do diémetro, o restante & 8. Faga a mu-
tiplicagéo de 8 por 8. Portanto, a drea é 64,

Emlinguagem afudl, temos:
“Para calouar a drea docicuio, ubtaia oo diémetro
2z Nona narte e o ractanta aleva an Aadrada
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da alta tecnologia. quando,: por exemplo, Além do formato LP (Long Play), os discos de vinil
conseguimos armazenar milhares de musicas em um que recebiam esse nome devido ao material com g
pequenc apareiho, ha quem ainda goste dos antigos eram fabricados, policloreto de vinila (PVC), foram
discos e vinil, os chamados “bolachdes”. E se vocé produzidps emidiferentes formatos: ER (Extaiided
acha que isso & coisa de colecionador, esta engana- IV Siiale (SinglePiayie Mexi (M I IR
do. Os discos de vinil vém ocupando espago no mer- &) kP
cado nacional e internacional. Os: Estados Unidos, Abreviatura do inglés Extended Play.
pais que oferece quase todos os langamentos e Diametro: 17 cm.
¥ AT R S LG RREITE Rotacdes por minuto: 45.
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Estudando area de figuras planas

A ideia de area esta relacionada a medida de uma superficie. A area de uma
regido ou superficie pode ser obtida relacionando quantas unidades de area cor-
respondem a ela.

Para compreendermos o conceito de area, vamos observar as seguintes figu-

ras:
Unidade de area

' | ")

‘Acervo da edtora

Observando as figuras, podemos notar que sdo necessarios 10,5 U para cobrir
cada uma delas. Dessa maneira, dizemos que a area de cada uma das figuras é
10,5 U, isto &: 2
dreade J=areade L=10,5U

O conceito de area ja era utilizado pelos egipcios ha milhares de anos. Na
época das cheias, quando as aguas do rio Nilo comegavam a subir, era inundada
uma regido ao longo de suas margens. ApOs as aguas baixarem, as margens fi-
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» Para medir as figu
e L, utilizamos U ¢
unidade de medid:
éarea. Como a
quantidade de
unidades U é igual
dizemos que essa:
fiauras tém Areas
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